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Língua Portuguesa

— Concepção 
A oralidade consiste na variação falada da língua, ocorrendo sempre que um indivíduo faz uso de seu apa-

relho fonador para se comunicar. Essa modalidade é a que aprendemos primeiro, ela tem como características 
principais a repetição e a efemeridade, pois, antes mesmo de escrever, o ser humano aprende a falar. 

Em termos pedagógicos, a oralidade não está limitada à análise da realidade da fala (materialidade), sen-
do incluídos também, em determinados contextos socioculturais, a fala relacionada à sua entonação, ritmo, 
volume e mesclada por variadas formas de linguagens, como a imagem, a gestualidade e inclusive à variação 
escrita da língua, como em uma exposição, em apresentação de TV, etc.

— Gêneros orais 
De acordo com o Grupo de Pesquisa e Estudo do texto e do Discurso (PETEDI), os gêneros orais se carac-

terizam pela base na voz humana e foram gerados para serem concretizados de forma oral, fazendo uso da voz 
do ser humano, mesmo que tenha ou não uma alternativa redigida. 

Dessa forma, exemplificativamente, uma peça teatral escrita para uma performance oral no palco, ou mes-
mo a comunicação científica em seminários acadêmicos, mesmo terem sido elaborados para serem expressos 
na oralidade, apresentam também a sua versão escrita.

No entanto, um artigo acadêmico que trata do mesmo tema de uma conferência foi elaborado apenas para 
constar na modalidade escrita, sem visar à realização oral. Por isso, ainda que ocorra sua leitura em voz alta, 
permanecerá na modalidade escrita, não se tornando um gênero oral. 

Na mesma condição, temos as reportagens em jornais e revistas, os contos e os romances. Isso quer dizer 
que a mera organização de uma produção escrita não faz dela um gênero oral.  Por essas razões, o suporte 
da voz humana é o que diferencia o gênero oral do gênero escrito, assim como o seu propósito de ter sido ela-
borado para concretização oral.

É importante destacar que a fala não pode ser considerada o suporte dos gêneros orais, porque ela é a 
própria língua empregada de forma oral. Naturalmente, os gêneros orais são criados com a língua falada e 
apresentarão propriedades que podem ser próprias de um gênero ou exclusivas da língua falada e gerais a 
toda forma de texto oral. 

Assim, os gêneros orais também podem ser aqueles que apresentam uma versão escrita, porém, sua efeti-
vação é predominantemente oral, fazendo uso da voz humana como suporte. Nesse caso, portanto, incluem-se 
os gêneros diversos, como reportagens faladas no rádio e em telejornais que normalmente possuem versões 
escritas previamente, telenovelas, séries e filmes com seus roteiros, performances teatrais, conferências e etc.

 

— Oralidade e ensino da língua 
Abordar a oralidade como matéria de ensino de língua e como conhecimento escolar é considerar um um 

integrante do currículo educativo constante no processo de ensino desde que este foi iniciado no Brasil, no 
século XIX.

Pesquisas históricas sobre o ensino de língua portuguesa no Brasil delineiam a trajetória pela qual a orali-
dade foi sendo moldada visando um ensino fundamentado nos conhecimentos acerca do emprego da palavra, 
especialmente no que diz respeito ao falar em público, isto é, o emprego retórico da palavra.

Instrumentos empregados tradicionalmente sobre a oralidade no ensino da língua portuguesa 

Atividades de leitura expressiva, recitação, composição oral (como narrativas, resumos e descrições) e leitu-
ra em voz alta, são exemplos de tal atividade. Todos esses exercícios constituem os mecanismos pedagógicos 
que o professor de língua portuguesa sempre deve ter à disposição para promover a circulação do conheci-
mento acerca da oralidade. 
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Matemática

As operações matemáticas abrangem os cálculos que são utilizados para a resolução das equações. Basi-
camente têm-se a adição, a subtração, a divisão e a multiplicação, que, apesar de abrangerem um raciocínio 
simples, são de suma importância para realização de qualquer cálculo matemático, como por exemplo, na 
tabuada. As escolas já apresentam esses conteúdos nas séries iniciais e à medida que os alunos vão avan-
çando compreendem os conceitos mais complexos.

Adição
Na adição existe o cálculo de adicionar números naturais a outros. Essa operação matemática também é 

conhecida popularmente como soma. O resultado final da adição é chamado de total ou soma e os números 
utilizados são as parcelas. O operador aritmético, ou seja, o sinal que indica o seu cálculo é o (+). Observe o 
exemplo:

6 (parcela) + 2 (parcela) = 8 (soma ou total)

As propriedades da adição são:
- Elemento neutro: zero, ou seja, qualquer número somado a zero terá como resultado ele mesmo. Ex.: 6 + 

0 = 6.

- Comutatividade: a ordem de duas parcelas não altera o resultado final. Ex.: 8 + 2 = 10 e 2 + 8 = 10.

- Associatividade: a ordem de mais de duas parcelas também não altera o resultado, mas é necessário 
considerar a regra do uso dos parênteses, que significa que deve-se iniciar a adição a partir do que está dentro 
deles. Ex.: 8 + (2 + 1) = 11 e (8 + 2) + 1 = 11.

- Números negativos e positivos: os números positivos e negativos podem ser somados, mas existem algu-
mas regras que devem ser consideradas. Quando os números possuem sinais diferentes (negativos e positi-
vos) o resultado acompanhará o sinal do número maior. Ex.: (-3) + 4 = 1. Já no caso de dois números negativos, 
o resultado também será negativo. Ex.: (-8) + (-7) = - 1.

Subtração
A subtração abrange a redução de um número por outro. Os seus elementos são: minuendo, subtraendo e 

diferença ou resto. O (-) é o sinal utilizado na operação. Veja o exemplo:

8 (minuendo) – 2 (subtraendo) = 6 (diferença ou resto)

As propriedades da subtração são:

- O resultado é alterado no caso de mudança na ordem de apresentação dos valores, e nesse caso a dife-
rença terá o sinal trocado. Ex.: 8 - 2 = 6 é diferente de 2 - 8 = -6.

- Não existe elemento neutro.

Multiplicação
A Multiplicação está intimamente relacionada à adição, pois pode-se dizer que ela é a soma de um número 

pela quantidade de vezes que deverá ser multiplicado. O símbolo mais conhecido é o (x), mas muitas pessoas 
utilizam o (*) ou (.) para representar essa operação. Os nomes dados aos seus elementos são fatores e produ-
tos. Vejamos um exemplo:

4 (fator) x 4 (fator) = 16 (produto)

Observe que o exemplo também poderia ser representado: 4 + 4 + 4 + 4 = 16.

As propriedades da Multiplicação são:

- Comutatividade: a ordem dos fatores não altera o produto. Ex.: 4 x 2 = 8 e 2 x 4 = 8.


